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Resumo: 

Tanto no ambiente acadêmico como no profissional, a atividade de registrar por meio de textos 

científicos as pesquisas desenvolvidas colabora para a disseminação e o acesso ao 

conhecimento.  A demanda de carga horária dedicada à execução de trabalhos em cursos de 

Design, muitas vezes manuais, tem conduzido os alunos a um distanciamento da atividade de 

leitura e escrita. O presente artigo apresenta uma metodologia de ensino em desenvolvimento 

para estimular o aluno a escrever artigos científicos. Os artigos desenvolvidos são revisados e 

comentados pelo professor orientador e pelo docente da Disciplina de Metodologia da Pesquisa 

que desenvolve em suas aulas a estrutura de trabalhos acadêmicos. O Método pode ser 

complementado com a apresentação do tema do artigo, mediante seminários, de forma a melhor 
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estruturar e exemplificar os conceitos e de enriquecê-los pelas contribuições que o debate no 

grupo pode proporcionar. 

Palavras-chave: 

Metodologia de ensino; elaboração de artigos; iniciação científica. 

 

 

Introdução 

Tem-se percebido, no primeiro período do Curso de Bacharelado em Design da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná - UTFPR, a dificuldade que os alunos apresentam na produção 

de textos acadêmicos, particularmente artigos científicos. Não se pode afirmar que somente a 

falta de orientação na elaboração de textos, no ensino médio, seja a responsável pelo problema, 

pois, certamente existem outros. Contudo a maior dificuldade relatada pelos estudantes, já no 

início de sua vida acadêmica, é a produção de textos. 

Na Disciplina de Metodologia da Pesquisa percebeu-se que a maioria dos estudantes chega à 

universidade sem o mínimo de conhecimento de como fazer um resumo, uma resenha ou um 

artigo. Não é intuito deste trabalho identificar as causas deste problema, mas apresentar uma 

proposta de metodologia que possa conduzir o educando na elaboração de textos científicos, já 

no primeiro período do curso, concluindo a atividade do semestre letivo com a apresentação de 

um artigo científico, por meio de pesquisa bibliográfica.  

Existem algumas bibliografias que apresentam métodos para escrever textos eficientes, porém 

não se encontrou uma específica que auxilie o aluno a desenvolver em um semestre letivo um 

artigo científico, com o intuito de motivá-lo para a iniciação científica.  

Assim, pretende-se com este artigo contribuir com a apresentação de uma metodologia 

desenvolvida por professores das Disciplinas de Metodologia da Pesquisa e Materiais e 

Processos de Fabricação, ambas do primeiro período do referido curso, a qual tem sido 

desenvolvida e adaptada desde o primeiro semestre de 2009. 

Coube às professoras oportunizar aos acadêmicos a leitura de artigos científicos, da área de 

Design, especificamente da área de Materiais, de forma a fomentar o gosto pela leitura, o 

aprendizado na área específica de conhecimento e, como acréscimo, a formação de cidadãos 

críticos e reflexivos. 

Para tal, a consulta a fontes documentais, com a leitura e análise crítica destas, o levantamento 

de informações, como identificação das ideias fundamentais, metodologia utilizada, 
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procedimentos desenvolvidos, etc., foram os passos primordiais para que se desse início ao 

exercício da escrita científica.  

 

Apresentação da Metodologia de Ensino Desenvolvida 

Capacitar o educando a elaborar, mediante orientação do professor e em sala de aula, um projeto 

de iniciação científica é um dos desafios que a metodologia de ensino, desenvolvida para 

estimular o estudante de design a escrever artigos oriundos de pesquisa bibliográfica, pretendeu 

atingir.  

De acordo com Moreira e Caleffe (2006): 

a pesquisa bibliográfica não deve ser confundida com a revisão ou resenha 

bibliográfica, pois a pesquisa bibliográfica é por si só um tipo de pesquisa, enquanto a 

revisão ou resenha bibliográfica é um componente obrigatório de todo e qualquer tipo 

de pesquisa. (Moreira & Caleffe, 2006, p. 74). 

 

A Disciplina de Materiais e Processos de Fabricação 1 é ofertada regularmente aos alunos do 

primeiro semestre do Curso de Design da UTFPR. Cada semestre letivo conta com no mínimo 

16 semanas, sendo que em cada semana 24 alunos, em média, comparecem a 4 horas de aula. 

Pode-se dizer que, no mínimo, 12 semanas foram reservadas para as apresentações de artigos e 

discussões, na medida em que outras abordagens didáticas além da aula expositiva, tais como 

visitas técnicas a empresas e fábricas, foram intercaladas no cronograma do plano de ensino. 

Assim, no encerramento da disciplina cada o aluno  leu e discutiu, no mínimo 24 artigos e fez 

duas apresentações: individualmente, de um artigo disponível em anais e, em equipe, da defesa 

do artigo redigido por seu grupo.  

O êxito da metodologia de ensino aplicada dependeu da cumplicidade dos sujeitos envolvidos 

no processo. O professor, no início do período, estabeleceu uma espécie de contrato com os 

alunos. Nesta ocasião foi preciso transmitir informações claras e objetivas quanto aos 

procedimentos e regulamentos que direcionariam a metodologia a ser aplicada. Assim, foram 

esclarecidos os deveres e os direitos do aluno no processo de aprendizado. Salientou-se a 

importância em se atribuir e esclarecer as porcentagens da nota total, a qual o aluno deveria 

atingir, em cada etapa de trabalho, para ser aprovado na disciplina. Desta maneira, o aluno foi 

avaliado no processo e assim, estimulado a contribuir com o desenvolvimento da metodologia 

de ensino. Também foram estabelecidas equipes de trabalho para o desenvolvimento de artigos 

em co-autoria. 

Para Machado (1995): 
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A busca da objetividade em sentido estrito deve dar lugar a uma capacidade de 

observação, de percepção de indícios, estimulada pela construção de uma interação 

professor-aluno baseada na solidariedade, na honestidade, na confiança recíproca, no 

respeito mútuo, na amizade, na disciplina, no pleno reconhecimetno dos papéis 

distintos, de diferentes níveis, a serem desempenhados por professores e alunos no 

processo educativo (Machado, 1995, 277). 

 
Para oferecer ao aluno o cenário de trabalho da metodologia foi necessário promover situações 

nas quais o aluno fosse capaz de coletar, selecionar, interpretar e registrar informações para 

desenvolver seu próprio texto. Assim, alguns ítens foram enumerados:  

1- Aula expositiva. 

2- Apresentação pela equipe de um artigo publicado em anais. 

3- Leitura dos artigos científicos feita por toda turma. 

4- Debate quanto ao assunto apresentado e a estrutura de construção do artigo. 

5- Elaboração de uma proposta de trabalho para a execução de um artigo de sua co-autoria.  

6- Redação do artigo. 

7- Revisão do artigo. 

8- Apresentação oral do artigo produzido pela equipe. 

 

O plano de trabalho da metodologia de ensino aqui proposta contou, semanalmente, com aulas 

expositivas dialogadas que apresentaram ao aluno o conteúdo estipulado pela ementa da 

disciplina. Como reforço para as aulas do dia, os alunos, organizados em grupos, se 

encarregaram de apresentar, oralmente para o restante da turma, dois artigos pertinentes ao 

assunto abordado pelo professor na aula expositiva. O material apresentado, oriundo de anais de 

congressos, foi selecionado, com orientação do professor, pelos próprios alunos de cada equipe. 

Apesar da incumbência da apresentação oral do artigo ter sido das equipes escaladas em dias 

predeterminados, coube a todos os alunos da turma a leitura prévia do material, exigência 

percebida no momento do debate que se seguia à apresentação.  

Conduzida pelas equipes apresentadoras e orientada pelo professor, a discussão permeou todo o 

grupo presente e, além da abordagem temática com a qual o artigo contribuiu para a disciplina 

ministrada, questões a respeito da metodologia, da apresentação do tema, das contribuições dos 

autores para a área estudada e da normatização do referido material de leitura também foram 

comentadas.  

No último mês de aula do semestre letivo os grupos de trabalho, expostos aos conceitos 

apresentados pela disciplina e à experiência da metodologia de ensino até então aplicada, 

entregaram uma proposta de artigo para o parecer do professor. A proposta consistiu em um 

parágrafo único contendo o objetivo a ser atingido pelo artigo, a metodologia utilizada para 
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realizá-lo e os resultados ou contribuições pretendidas com a elaboração do trabalho. Com base 

nas leituras feitas e na bagagem temática até então acumuladas, o grupo elencou as palavras-

chave possíveis e sugeriu um título apropriado a um trabalho de iniciação científica.  

A execução do artigo foi em co-autoria com o professor orientador. O estabelecimento de 

parâmetros de revisão facilitou a condução do processo, tornando-o um estudo dirigido para o 

interesse e desenvolvimento da área de atuação do curso. Assim, requisitos pré-estipulados e 

apresentados aos alunos no início da realização das tarefas compuseram os critérios de 

aprovação da proposta de trabalho: o tema escolhido devia, num primeiro momento, ser 

compatível com a disciplina ministrada; e mais que a metade das citações que suportavam as 

idéias do artigo deviam ter como base o referencial teórico estudado e discutido em aula. 

Percebeu-se que a metodologia de ensino aplicada fornecia subsídios suficientes ao aluno para a 

elaboração do artigo no decorrer do período letivo, por meio de leitura e discussão feitas de 

forma gradual, dirigida e acumulativa, características incomuns nos trabalhos realizados de 

última hora. O compromisso de dialogar com os diversos autores estudados e discutidos 

propiciou aos articulistas oportunidade de reflexão e aprofundamento do tema.   

Para Veiga (1998), o que importa: 

não é o ensino das disciplinas como se fossem pacotes bem acabados e amarrados, mas 

cada período letivo, cada estágio do currículo entendido e encarado como unidade 

operacional básica em que uma turma de alunos e uma equipe de professores atuem 

numa unidade de experiências próprias e de recorrências conceituais e temáticas  a que 

concorram as diversas disciplinas, ou melhor, as regionalidades a saber, não com base 

em si mesmas, mas sim nas exigências daquele estágio e daquela determinada situação 

de aprendizagem. (Veiga, 1998, p.153). 

 

Na sequência, os alunos tiveram seu artigo revisado, em dois momentos. Conjugando a função 

de orientador e de responsável pela co-autoria, o professor analisou a primeira versão redigida 

pela equipe e a devolveu com suas observações, os critérios de avaliação apresentados na forma 

de tópicos, sendo que cada um deles tinha um valor a ser atingido. Também foram feitas 

sinalizações pontuais no decorrer do texto que orientaram o grupo para o aperfeiçoamento do 

artigo. Uma das contribuições que essa etapa da metodologia trouxe para o processo foi 

despertar o aluno para a importância e para o desenvolvimento do hábito de revisão do trabalho. 

Mesmo que, inicialmente, o aluno tenha sido conduzido pelas anotações e observações do 

professor orientador, observou-se que no decorrer do trabalho o estudante demonstrou-se 

familiarizado com a atividade. O atendimento às observações e à orientação do revisor geraram 

a versão alterada  do artigo. Esta, por sua vez, foi novamente enviada ao professor orientador 

para a conclusão e fechamento da revisão, tendo como resultado a versão final do artigo. A 

defesa oral do trabalho concluiu o processo de avaliação do aluno na disciplina. 
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O domínio e a destreza na exposição de idéias e de projetos oralmente se caracterizam como 

fatores estratégicos e competitivos no mundo de trabalho. Neste sentido, a metodologia de 

ensino proposta trouxe para o ambiente acadêmico um cenário simulado de apresentação de 

artigos em eventos científicos, proporcionando ao aluno oportunidade de defender seu 

argumento de pesquisa, embasado por autores citados em seu trabalho.  

Uma das contribuições da metodologia aqui detalhada foi proporcionar ao aluno aproveitamento 

na disciplina de forma abrangente. Sob o ponto de vista acadêmico/formal, ao cumprir com as 

atividades inerentes a cada uma das etapas do processo metodológico, o aluno recebeu conceitos 

que foram sendo  acumulados e, no final do semestre, compuseram a nota final. Desta forma, o 

aluno avançou no curso com um artigo elaborado e revisado, aguardando as chamadas de 

trabalho de eventos científicos compatíveis com o enriquecimento do seu currículo. “A 

formação docente centrada na ação de aprender e ensinar supõe manter uma constante pesquisa 

colaborativa onde se protagonize a inovação e a tecnologia em favor da educação” (Galera & 

Polli, 2006, p.47). 

O método apoiou-se na interdisciplinaridade, tendo a disciplina de Metodologia da Pesquisa 

papel fundamental na eficácia desse processo, instrumentalizando os alunos com técnicas de 

leituras, de fichamento e elaboração de resumos.  Assim, propiciou-se aos alunos a leitura de 

artigos científicos acompanhada da orientação, na Disciplina de Metodologia da Pesquisa, de 

técnicas de armazenamento, como por exemplo, o fichamento. Essa técnica de leitura constitui-

se no arquivamento específico de resumos dos conteúdos das fontes documentais pesquisadas 

para auxiliar no desenvolvimento do artigo científico. Desta forma, visou-se dar suporte ao 

aluno, apresentando-lhe os passos principais para a realização de uma pesquisa bibliográfica que 

contemplasse os objetivos das duas disciplinas, bem como disponibilizar-lhe as ferramentas 

básicas para ser bem sucedido na elaboração de seu artigo. A parceria entre disciplinas também 

se refletiu no processo de avaliação, na medida em que exercícios comuns a elas foram 

solicitados aos alunos, que demonstraram maior empenho e interesse quando o trabalho 

desenvolvido participava de uma avaliação dúplice. 

Uma variação possível ao método foi introduzida na Disciplina de Semiótica do Design e 

consistiu na apresentação do tema do artigo de co-autoria do aluno sob a forma de seminário 

antes de sua formatação, para melhor estruturar e exemplificar os conceitos e enriquecê-los 

pelas contribuições que o debate entre o grupo pode trazer. Trata-se de um processo coletivo de 

reconstrução de conhecimento: “o que está em jogo é menos a originalidade do conhecimento, 

do que sua reconstrução própria. [..] o simples fazer é superado pelo constante refazer.” (Demo, 

1998, p.25). Nessa variação, os alunos envolvidos foram instados a desenvolver análises 

semióticas de objetos a partir dos textos dados. Assim, eles formularam e elaboraram o que 

leram, interpretando o conhecimento e aplicando-o, avançando na autonomia da própria 
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expressão. “Uma coisa é ler, tomando o conhecimento do que está no livro. Outra coisa é 

elaborar o que se leu, imprimindo interpretação própria pelo menos. No primeiro caso, a relação 

básica é de instrução, ensino, treinamento. No segundo, é de formação da competência.” (Demo, 

1998, p.28). O método mostrou-se eficiente não só por permitir a apresentação das ideias dos 

autores originalmente solicitados para leitura, mas por promover a fixação e a estruturação de 

conceitos, bem como oportunizar a contribuição pessoal dos alunos ao assunto em pauta, por 

meio da apresentação de exercícios de análise.  

 

Resultados 

Agrupados em equipes de até 4 pessoas, percebeu-se que, na Disciplina de Materiais e 

Processos de Fabricação, os alunos sentiram-se encorajados a submeter seus trabalhos e a 

participar de eventos científicos. O compartilhamento do trabalho de revisão da literatura, a 

discussão com um número maior de pessoas, bem como aspectos práticos financeiros que 

envolvem a submissão do artigo, a inscrição de pelo menos um dos articulistas no evento como 

condição de publicação em Anais e eventuais despesas com viagens e estadias, são viabilizados 

em grupos maiores. É fundamental que professor e alunos estejam atentos às chamadas de 

trabalho dos eventos científicos e, quando ambas as partes julgarem apropriado, submetam o 

trabalho ao comitê científico de eventos de seu interesse. 

Basicamente, o plano de trabalho de cada equipe consistiu, além do comparecimento as aulas 

expositivas e eventuais visitas técnicas, em ler os artigos previamente selecionados e preparar os 

slides de apresentação. Individualmente, coube a cada aluno comparecer às aulas da semana 

com a leitura, dos dois artigos agendados realizada. Notou-se que o aluno em dia com a leitura 

não demonstra dificuldade em  acompanhar a exposição do conteúdo, bem como se predispõe à 

discussão do assunto apresentado. “Os alunos começam a praticar, juntamente com os que estão 

em idêntica situação, mesmo antes de compreenderem racionalmente o que estão a fazer” 

(Schön, p.89). Orientados pelo professor os alunos trouxeram  anotações ou mesmo assinalaram 

citações que lhes chamaram a atenção no texto lido. Incentivar a produção de apontamentos a 

cerca dos conteúdos abordados é uma atividade que direciona o aluno no rumo à construção do 

seu texto e o familiariza com o diálogo com autores diferentes. “A teoria não se limita a um 

curso e é construída a partir da reflexão” (Borges, 1994, p.49).  

Com a coleta semanal de anotações os alunos passaram a  reconhecer e selecionar informações a 

serem usadas para a elaboração do objeto de pesquisa e, consequentemente, para o 

desenvolvimento do artigo. Da mesma forma, a ausência ou a inexpressiva presença dessa 

competência por parte de alguns grupos levou a disparidade entre as equipes, felizmente 

observada precocemente, na apresentação da proposta de artigo. Para o professor,  a etapa de 
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elaboração da proposta serviu como um  indicativo de aproveitamento do processo por parte do 

aluno. Nessa fase, pode-se dizer que ainda é viável ao orientador reconduzir as equipes e 

encaminhá-las para a direção mais assertiva. 

Alcançar uma média de, no mínimo, um artigo publicado por semestre, chegando a seis 

trabalhos por período letivo como valor  máximo, foi um dos resultados da aplicação da referida 

metodologia. Isto foi observado nas Disciplinas de Materiais e Processos de Fabricação 1, esta 

em parceria com a disciplina de Metodologia e Pesquisa, bem como nas disciplinas 

subsequentes oferecidas nos semestres consecutivos (Materiais e Processos de Fabricação 2 e 

Materiais e Processos de Fabricação 3 e também, no 5º semestre a disciplina de Gestão de 

Design).  

A partir da mesma experiência aplicada na disciplina de Semiótica do Design, ministrada no 

quarto período do Curso, foram publicados por alunos no período de 2009 a 2011, em co-autoria 

com o professor responsável, um artigo em Congresso Internacional (5º Congresso Internacional 

de Pesquisa em Design) e um artigo em Congresso Brasileiro (9º Congresso de Pesquisa e 

Desenvolvimento em Design), ambos eventos significativos da área de Design e que abrem 

espaço para trabalhos de iniciação científica. Também houve duas publicações em Seminário de 

Iniciação Científica (XVI SICITE), que ocorre todo ano e é organizado pela própria 

Universidade. Os artigos foram publicados a partir da iniciativa dos próprios alunos, 

interessados em participar ativamente dos eventos. 

 

Considerações Finais 

Constatou-se que a prática da leitura de textos científicos e a escrita de um artigo científico, no 

primeiro período letivo de um curso de graduação, podem contribuir significativamente para a 

melhoria na elaboração de textos acadêmicos de diversas modalidades, nos períodos 

subsequentes.  

O método apresentado pode ser aplicado para diversas e diferentes disciplinas com a finalidade 

de orientar o aluno na construção e divulgação do seu conhecimento e experiências e para 

salientar a contribuição e a importância que o registro escrito oferece aos mais variados tipos de 

profissão. 

Entende-se que o número de publicações efetivadas por semestre poderia ser maior, ou pelo 

menos, manter-se constante. Uma das limitações observadas no processo é que o aluno 

demonstra estar incentivado a publicar enquanto cursa a disciplina e, consequentemente, é 

estimulado e informado pelo professor dos eventos em andamento. Entretanto, a conclusão da 

elaboração do artigo coincide com o final da disciplina, período que, na maioria das vezes, não é 

compatível com os prazos estipulados pelos eventos para submissão de artigo. E apesar de ter 
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um artigo finalizado e revisado, faltando apenas seguir a formatação exigida, depois que o aluno 

conclui a disciplina, por motivos ainda a serem investigados, ele se distancia do processo e não 

acompanha os boletins informativos dos eventos científicos. 

É importante destacar que a inscrição dos artigos publicados em eventos, em geral, foi solicitada 

pelos alunos, já que não era uma premissa. O mais importante objetivo era propiciar aos alunos 

uma estrutura formal para a colocação de suas ideias em debate. Um benefício adicional foi 

alcançado com a apresentação dos artigos nos eventos: a percepção, por parte dos alunos, das 

possibilidades de debate e crescimento que a comunicação de seus trabalhos em fóruns 

científicos pode proporcionar, bem como a consciência da valorização de seu trabalho 

intelectual. 

Para o professor, o processo descrito permite o que Demo (1998) destaca como “permanente 

recuperação da competência”, ou seja, a educação continuada, já que estimula a atualização 

permanente e a reconstrução do seu conhecimento por meio do contato dinâmico com fontes de 

pesquisa. 
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Resumo: 

Este artigo resulta de uma investigação que teve por objeto as aprendizagens de docentes 

produzidas a partir da orientação à monografia em curso de Pedagogia. Seu foco principal de 

análise foi a contribuição dessas aprendizagens para a elaboração da profissionalidade docente 

no ensino superior, especialmente para a relação entre ensino e pesquisa. O estudo parte da 

concepção de que a atividade docente de orientação da monografia exige uma integração entre 

saber ensinar e saber pesquisar. Para enfrentar esse desafio a prática e as situações de ensino são 

adotadas pelo docente como campo pedagógico de aprendizagem que possibilitam constituir 

para si um repertório de estratégias, conhecimentos,  formas de aprender e ensinar a pesquisar. 

As categorias teóricas que deram suporte à investigação foram: saberes docentes (TARDIF, 

2002), epistemologia da prática (THERRIEN, 2010), profissionalidade docente (CONTRERAS, 

2002) e aprendizagem profissional da docência (MIZUKAMI, 2002; LIMA, 2006). O problema 

tem relevância para o campo da pedagogia universitária considerando-se a produção de diálogos 

reflexivos com professores, da descrição de aspectos pertinentes ao seu trabalho e formação à 

contribuição com discussões atuais sobre a relação ensino e pesquisa e ainda, de modo especial, 

pelo desvelamento da orientação à pesquisa na graduação, tema que assume grande importância 

na profissionalização de professores. Tal debate se inscreve na literatura que aborda a relação do 

professor com a pesquisa (LUDKE, 2009; ANDRÉ, 2006) além de reforçar a legitimidade dos 


